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Eleitos da região são recebidos por Beto Richa em Maringá

“Deus livrou meu filho da morte”, diz mãe do jovem 
que sobreviveu após grave acidente de carro - Pág. 7

Prefeito eleito Gerson Zanusso e vereador eleito Roberto Pasquini com o Governador Beto Richa e De-
putado Estadual Evandro Júnior.

OSVALDO VIDUAL
Na noite de 

quinta-feira, 
18 de outubro, 
o Governador 

Beto Richa 
que esteve em 
Maringá para 

um comício de 
um candida-

to, recebeu no 
Pavilhão Azul 
da S.R.M- So-
ciedade Rural 

de Maringá, no 
Parque de Ex-

posições, candi-
datos eleitos da 
região, além de 
prefeitos, vices 

e vereadores 
também estive-
ram com Richa. 

Após o comí-
cio, o Gover-

nador durante 
coletiva com a 
imprensa, deu 

uma pausa para 
ouvir reivin-
dicações dos 

presentes.
Pág. 02

Pequenos 
agricultores 

de Nova 
Esperança 
recebem 

novas casas

Vinte famílias de 
pequenos agricul-
tores receberam as 
chaves de suas casas 
próprias na sexta-
-feira (19), em Nova 
Esperança. Pág. 5

Escritora 
Novaesperancense 

tomará posse na 
Academia Nacional 

de Letras do Portal do 
Poeta Brasileiro - Pág. 6

Tribunal de Justiça do Paraná estatiza a serventia 
da Vara Cível na Comarca de Nova Esperança

RAPHAEL GUIMARÃES - 9989-7923
Em evento bastante prestigia-

do pela comunidade local, foi 
estatizada, na última quinta-fei-
ra (18), a serventia da Vara Cível 
da comarca de Nova Esperança. 
A solenidade foi conduzida pelo 
desembargador Guilherme Luiz 
Gomes, gestor do processo de 
instalação e estatização do TJ, 
acompanhado do desembarga-
dor Luiz Carlos Gabardo.

Na oportunidade, a juíza Da-
niela Palazzo Chede Bedin des-
tacou a atual transformação do 
judiciário paranaense, momen-
to em que se busca resolver os 
problemas de cada comarca: 
"nessa gestão esse tão almejado 
objetivo certamente foi atendi-

do, pois nesses vinte e um meses 
de gestão estão sendo construí-
dos 26 fóruns; tivemos 62 Va-
ras instaladas; 16 Varas eleva-
das; 4 comarcas criadas, sendo 
que três já foram devidamente 
instaladas; criados 150 cargos 
de juiz de Direito; contratados 
quase 1200 assessores para os 
magistrados; nomeados perto 
de 700 servidores (...) com Nova 
Esperança já somam 29 unida-
des estatizadas".

A magistrada pontuou tam-
bém que "toda essa estrutura 
tem como  única finalidade me-
lhorar a qualidade dos serviços 
prestados aos jurisdicionados". 
Pág. 3

Queda do F.P.M. - Fundo de 
Participação dos Municípios: 

Desculpa já conhecida - Coluna 
Pingos e Respingos - Pág. 3

Edital de alistamento 
de Jurados para 2013 

Pág. 10

IAP restringe por três anos a 
pesca nas bacias dos rios Paraná, 

Paranapanema e Iguaçu 
O Instituto Ambiental do Pa-

raná (IAP) editou portaria que 
restringe por três anos a pesca 
(exceto amadora), o transporte 
e a comercialização de seis es-
pécies no Estado: dourado, jaú, 
piracanjuva, jurupoca, monjolo 
e surubim do Iguaçu. O docu-

mento levou em consideração 
estudos que indicam a redução 
dos estoques pesqueiros ao lon-
go dos anos nas bacias dos rios 
Paraná, Paranapanema, Iguaçu e 
seus afluentes. O objetivo é pro-
teger peixes importantes para a 
biodiversidade. Pág. 4
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Eleitos da região são recebidos por Beto Richa em Maringá

Na noite de quinta-
-feira, 18 de outubro, o 
Governador Beto Richa 
que esteve em Maringá 
para um comício de um 
candidato, recebeu no 
Pavilhão Azul da S.R.M- 
Sociedade Rural de 
Maringá, no Parque de 
Exposições, candidatos 
eleitos da região, além 
de prefeitos, vices e ve-
readores também estive-
ram com Richa.

Após o comício, o 
Governador durante 
coletiva com a impren-
sa, deu uma pausa para 
ouvir reivindicações dos 
presentes. Como se es-
pera de um grande esta-
dista, e de um Governo 
moderno e conciliador, 
Beto Richa ouviu todos 
os presentes, indepen-
dente de siglas partidá-
rias ou ideologias, “O 
governo quer ser parcei-
ro de todos os prefeitos 
eleitos do Paraná” disse 
o Governador.

	 Richa congrega 
da idéia de que passa-

Prefeito eleito Gerson Zanusso e vereador eleito Roberto Pasquini com o Governador Beto Richa e Deputado 
Estadual Evandro Júnior.

Prefeito eleito de Floraí Fausto Herradon com o Governador Beto 
Richa e Deputado Estadual Evandro Junior.

Vice prefeito eleito de Atalaia Carlos Eduardo (Duda) com o Governador Beto 
Richa, Deputado Estadual Evandro Junior e Deputada Federal Cida Borghetti.

do as eleições, é hora de 
união entre todos para a 
construção de um Para-
ná cada vez melhor, mais 
forte, um Paraná bom 
para todos os paranaen-
ses. Da região de Nova 
Esperança, o Governa-
dor recebeu o prefeito 
eleito de Nova Esperan-
ça, Gerson Zanusso, ve-
reador eleito, Roberto 
Pasquini, de Atalaia, o 
vice-prefeito eleito, Car-
los Eduardo(Duda), e, 
de Floraí, o prefeito elei-
to naquele município, 
Fausto Herradon.

Osvaldo Vidual
vidualevidual@hotmail.com
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Em evento bastante pres-
tigiado pela comunidade lo-
cal, foi estatizada, na última 
quinta-feira (18), a serventia 
da Vara Cível da comarca de 
Nova Esperança. A soleni-
dade foi conduzida pelo de-
sembargador Guilherme Luiz 
Gomes, gestor do processo de 
instalação e estatização do TJ, 
acompanhado do desembar-
gador Luiz Carlos Gabardo.

Na oportunidade, a juíza 
Daniela Palazzo Chede Bedin 
destacou a atual transforma-
ção do judiciário paranaense, 
momento em que se busca 
resolver os problemas de cada 
comarca: "nessa gestão esse 
tão almejado objetivo certa-
mente foi atendido, pois nes-
ses vinte e um meses de ges-
tão estão sendo construídos 
26 fóruns; tivemos 62 Varas 
instaladas; 16 Varas elevadas; 
4 comarcas criadas, sendo 
que três já foram devidamente 
instaladas; criados 150 cargos 
de juiz de Direito; contratados 
quase 1200 assessores para os 
magistrados; nomeados per-
to de 700 servidores (...) com 
Nova Esperança já somam 29 
unidades estatizadas".

A magistrada pontuou 

também que "toda essa estru-
tura tem como  única finali-
dade melhorar a qualidade 
dos serviços prestados aos ju-
risdicionados".

AGRADECIMENTO:
	 Durante o seu discur-

so, Daniela agradeceu o es-
crivão designado, Wanderley 
Manoel da Silva, aos servido-
res locais e a supervisora do 
Funjus, Giana Bove Pereira, 
entre outros.

"Nesse momento solene 
gostaria de parabenizar em 
nome da magistratura a cú-
pula atual do Poder Judiciário 
por todo esse valioso trabalho, 
desenvolvido em sua gestão, e 
também em nome da comarca 
de Nova Esperança, por todo 
o carinho que foi dispensa-
do, sendo os requerimentos 
prontamente atendidos inclu-
sive com uma reforma ampla 
em que foi possível restaurar a 
beleza desse fórum. Agradeço 
de forma especial ao Desem-
bargador Guilherme Luiz Go-
mes, gestor responsável pelas 
medidas práticas para insta-
lação/estatização das Varas, 
que viabilizou os trâmites bu-
rocráticos para estatização e 

nomeação dos serventuários", 
concluiu.

O presidente da OAB – 
Subseção Nova Esperança, 
advogado - dr. Edson Olivatti 
compôs a mesa das autorida-
des e convidado a falar desta-
cou “As estatizações das ser-
ventias judiciais atendem ao 
comando constitucional con-
tido no Art. 31 dos Atos das 
Disposições Constitucionais 
Transitórias da Constituição 
Federal de 1988 e sua insta-
lação é uma reivindicação da 
advocacia paranaense para 

melhor prestação jurisdicio-
nal. A comarca de Nova Espe-
rança abrange os municípios 
de Atalaia, Floraí, Presiden-
te Castelo Branco e Uniflor, 
possui uma Vara 
Cível, Registros 
Públicos, Aciden-
tes do Trabalho e 
Corregedoria do 
Foro Extrajudicial; 
uma Vara Crimi-
nal, da Infância 
e da Juventude e 
Família; um Ofí-
cio de distribuidor, 
contador, partidor, 
avaliador e deposi-
tário público e um 
Juizado Especial 
Cível e Criminal. 
O escrivão desig-
nado, Wanderley 
Manoel da Silva e 
os servidores lo-
cais estão de parabéns por 
desempenharem tão bem o 
papel em prol da efeciência 
processual. Hoje inicia-se 
uma nova fase no Judiciário 
de Nova Esperança, nós como 
advogados buscamos sempre 
a celeridade processual, um 
processo que seja rápido, efi-
ciente e ao mesmo tempo jus-

to e tenho certeza que é isso 
também que o Tribunal tem 
buscado com as estatizações 
em todo o Estado”, salientou 
o advogado e presidente da 
OAB, dr. Edson Olivatti.

ESTATIZAÇÃO:
Encerrando a solenidade 

foi feita a leitura do termo de 
estatização da Vara Cível e 
Anexos pelo desembargador 
Guilherme Luiz Gomes.

Ainda fazendo o uso da 
palavra o desembargador sa-
lientou “o Tribunal de Justiça 

do Paraná (TJ-
-PR) desde a 1ª 
estatização do 
TJ-PR ocorrida 
em outubro de 
2010, na serven-
tia da 10ª Vara 
Cível de Curitiba, 
já são 29 as uni-
dades estatizadas 
no Paraná, estão 
previstas no cro-
nograma até o 
mês de dezem-
bro estatizações 
em escrivanias 
nas comarcas de 

Campina Grande 
do Sul, Curitiba 

(3ª Vara da Família), Rebou-
ças, Cantagalo e Goioerê, 
melhorar o atendimento nas 
Comarcas esse foi o gran-
de deseafio anunciado logo 

no início da Gestão atual. O 
desembargador Kfouri (Pre-
sidente do TJ-PR – Miguel 
Kfouri) juntamente com sua 
equipe não tem medido es-
forços” finalizou o desembar-
gador Guilherme Luiz Gomes 
– Gestor do Processo de Ins-
talação e Estatização do Tri-
bunal de Justiça do Paraná.

Compuseram a mesa de 
honra para a solenidade de 
estatização, o desembargador 
Guilherme Luiz Gomes re-
presentando o presidente do 
TJ-PR, Miguel Kfouri Neto, 
o desembargador Luiz Carlos 
Gabardo, representando a As-
socviação dos Magistrados do 
Paraná, a dra Daniela Palazzo 
Chede Bedin – Juíza de Di-
reito da Vara Cível e diretora 
do Fórum de Nova Esperan-
ça, dr. Fernando Moreira Si-
mões Junior – Juiz de Direito 
da Vara Criminal, dr. Nivaldo 
Bazoti – Promotor de Justiça, 
representando o Ministério 
Público, dr. Edson Olivatti – 
Presidente da OAB subseção 
Nova Esperança, Vera Lúcia 
Boregas Santini – Presidente 
da Câmara de Vereadores.

A solenidade ainda foi 
prestigiada pelas seguintes 
autoridades: dr. Pedro de Al-
cântara Soares Bicudo – Juiz 
de Direito Substituto da Co-
marca de Nova Esperança, dr. 
Oswaldo Soares Neto – Juiz 
de Direito da 2ª Vara Cível da 
Comarca de Apucarana, dr. 
Luiz Antonio Bernardo – Juiz 
Titular da Vara do Trabalho 
de Nova Esperança, dra. Ro-
berta Carmem Scramin de 
Freitas – Juíza Substituta da 
2ª Vara Cível da Comarca de 
Maringá, dr. Abílio Freitas 
– Juiz de Direito da 7ª Vara 

Cível da Comarca de Nova 
Esperança, dra. Maria Sonia 
Freire Garcia – Promotora de 
Justiça da 2ª Promotoria da 
Comarca de Nova Esperan-
ça, Antonio Zanchetti Neto 
– Prefeito de Uniflor e Josuel 
Martins – Tenente da Polícia 
Militar representando a 3ª Cia 
do 8 BPM.    

GERAL - 3 

Tribunal de Justiça do Paraná 
estatiza a serventia da Vara Cível 
na Comarca de Nova Esperança

JUDICIÁRIO

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

RAPHAEL GUIMARÃES - 9989-7923

O presidente da OAB – Subseção Nova Esperança, advogado - dr. Edson Olivatti frisou “As 
estatizações das serventias judiciais atendem ao comando constitucional contido no Art. 31 
dos ADCT da Constituição Federal de 1988 e sua instalação é uma reivindicação da advocacia 
paranaense para melhor prestação jurisdicional”.

Desembargador Luiz Carlos Gabardo e o desembargador Guilherme Luiz Gomes 
junto ano novos servidores da Vara Cível de Nova Esperança

Dr. Nivaldo Bazotti – Promotor de Justiça; Des. Luiz Carlos Gabardo; 
dra. Daniela Palazzo Chede Bedin – Juíza da Vara Cível de Nova Espe-
rança; dr. Pedro de Alcântara Soares Bicudo – Juiz Substituto de Nova 
Esperança; Des. Guilherme Luiz Gomes; dr. Edson Olivatti – Presidente 
da OAB – Subseção Nova Esperança e dr. Fernando Moreira Simões 
Junior – Juiz de Direito da Vara Criminal de Nova Esperança   

Opinião do Blog
Prefeituras suspendem consultas pelo 
Cisamusep
As unidades básicas de saúde da As-
sociação dos Municípios do Setentrião 
Paranaense  (Amusep) suspenderão os 
encaminhamentos para consultas espe-
cializadas no Consórcio Intermunicipal 
de Saúde (Cisamusep) em Maringá a 
partir de 1º de novembro, voltando à 
normalidade somente a partir do ano 
que vem.  A suspensão foi decidida pelos 
prefeitos  e tem como objetivo facilitar o 
fechamento das contas da gestão que ter-
mina em 31 de dezembro próximo. Com 
isso,  mais uma vez, o pobre será penali-
zado pois somente poderá fazer um  ex-
ame especializado de Ultrassonografia, 
por exemplo,  somente o ano que vem.  Os 
pacientes que tinham cirurgias e consul-
tas marcadas em Curitiba também não 
poderão ser encaminhados mais, pois o 
transporte com ambulâncias foi suspenso 
por ‘medida de economia’. A história 
sempre se repete, pois os prefeitos, entre 
tantas outras coisas, alegam que houve 
uma redução substancial nas verbas que 
recebem do FPM (Fundo de Participação 
dos Municípios). Que tal se os prefeitos 
trabalhassem durante os quatro anos 
de mandato fazendo economias como 
a redução de cargos comissionados, 
concursos desnecessários, horas extras 
intermináveis, desperdício do dinheiro 
público em coisas supérfluas, etc.?  Este 
assunto deveria ser comunicado ao povo 
antes das eleições.

15 minutos de atividade física
Não é preciso muito para entrar na rotina 
de pessoas saudáveis. Segundo um estudo 
da National  Health  Research Institutes, 
de Taiwan, dedicar 15 minutos por dia ao 
esporte é o tempo necessário para ter uma 
vida longa e saudável. A pesquisa aval-
iou 416 mil adultos divididos em  cinco 
grupos de atividades ( de sedentários até 
os altamente ativos ) que informaram a 
quantidade de exercícios praticados ha-
bitualmente durante oito anos. O resulta-
do apontou que os participantes homens 
e mulheres, que se exercitavam apenas 
15 minutos diários ou 90 minutos por 
semana, reduziram o risco de morte em 
14% e ampliaram a expectativa de vida 
em três anos.

Davi x Golias
Neste final de semana, 28 de outubro, 
teremos as eleições em segundo turno 
para prefeito de Maringá.  O embate será 
entre Pupin (11) com 45% e Enio Verri 
(13) com 43% segundo o IBOPE. Como 
se observa, segundo as pesquisas, não há 
favoritismo. Qualquer um poderá ser o 
vencedor. Outro dia, durante o comício 
do Pupin, havia um palanque de peso 
pesado politicamente falando. Governa-
dor Beto Richa, prefeito Silvio Barros, 
deputados federais e estaduais do Paraná, 
os perdedores das eleições no primeiro 
turno como Quinteiro, Ananias, Maria 
Iraclésia, dr. Batistia, Abrahão do Partido 
Verde, vereadores eleitos, os candidatos 
derrotados, secretários, etc. Enquanto no 
palanque do candidato Enio Verri eram 
destaques  somente Gleisi Hoffman e o dr. 
Rosinha. É a luta entre Davi e Golias.

Coisas do Cotidiano
• No programa de Marília Gabriela no  
canal GVT, o ator Murilo Benício, 40,   
(Tufão) declarou que está quase casado 
com Débora Fallabela, 33.( Nina ) O 
casal era visto se beijando muito durante 
as gravações da novela Avenida Brasil;
• Presidente Dilma Rousseff prorro-
gou para até 31 de dezembro próximo, 
a redução do IPI na compra de carros 
novos: 
• Em São Paulo, senhora escorrega nos 
santinhos de candidatos jogados na calça-
da, no dia das eleições, bate com o rosto 
no chão, atinge o olho direito, ficando cega 
por causa de um descolamento de retina;
• Ex-ministro José Dirceu é considerado 
pela maioria dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) como chefe da 
quadrilha do mensalão e será preso;
• Presidentes do Corinthians, São Paulo, 
Palmeiras e Portuguesa declaram publi-
camente apoio ao candidato petista a pre-
feito de São Paulo Fernando Haddad. A 
maioria das Igrejas Evangélicas da capital 
paulista também apóia Haddad;
• Itália condena sete cientistas por não 
prever o terremoto de 2009 em L`Áquila 
que matou 300 pessoas e deixou 65 mil 
desabrigados;
• Um poste que caiu com as chuvas na Es-
trada da Ivaitinga  há quase um mês foi 
retirado da estrada por pessoas da comu-
nidade Ivaitinguense. Agora, ficou um fio 
estendido no chão de fora a fora, gerando 
muito perigo aos moradores vizinhos. 
• Como o político continua sendo sem 
vergonha. Maria Iraclésia cansou de bat-
er em Puppin em sua campanha. Agora, 
eliminada do pleito, este pedindo voto 

para o mesmo cara. Claro que de graça 
não é.

Gonzaga - De Pai para filho
Sete anos depois de produzir o filme  “2 
Filhos de Francisco”, o diretor Breno 
Silveira adapta para o cinema outra to-
cante história de dois artistas brasileiros: 
Luiz Gonzaga, Rei do Baião e o seu filho 
Gonzaguinha, da Música Popular Bra-
sileira (MPB).  Na esteira do centenário 
do nascimento de Luiz Gonzaga em 13 
de dezembro, o filme de Gonzaga-De Pai 
para Filho mostrará as relações conflitu-
osas e momentos felizes entre ambos, as-
sim como o porque da rebeldia de Gon-
zaguinha. Luiz Gonzaga faleceu em 1989 
e Gonzaguinha em 1991.

Vinho no calor
Se você acha que o vinho só combina 
com o frio é puro preconceito. Segundo 
os entendidos, o vinho não foi feito para 
esquentar. O que esquenta é o álcool. En-
tão, qualquer bebida com álcool esquenta.
Quanto mais álcool na bebida, mais ela 
esquentará nosso corpo.  Apenas para 
lembrar, uma caipirinha tem mais álcool 
que uma taça de vinho; duas latinhas de 
cerveja também. Então, vamos tomar 
vinho que é bom para a saúde e de bom 
gosto. Organize a sua adega em sua casa 
para esse verão. Experimente um  Jerez 
“Fino” ou “Almontillado” com azeitonas 
verdes  e umas amêndoas tostadas e sal-
gadas. Você vai gostar também do vinho 
das uvas Sauvignon Blanc ou um Cham-
panhe Miliésime. Bom também é um  
Chardonnay ou um Chablis com cama-
rão pistola. A odeia é ótima!

Alegria no  Coração
O médico e mestre indiano Swami 
Nardanand veio ao Brasil para ensinar 
as pessoas a olhar para dentro delas e não 
para fora. Nardanand,  centrado, ereto. 
calmo, alegre, fala muito de alegria e é 
fácil entender por que, depois de alguns 
minutos ao lado dele. “ Não é a exibição 
da alegria, do parecer feliz, que hoje 
marca a nossa era de visibilidade, dos 
facebooks e afins, em que você tem que 
mostrar a todo o momento que está bem, 
bonito e contente. O que você precisa é es-
tar conectado com a sua natureza interna 
a todo o tempo. Fique olhando para den-
tro de você mesmo. A felicidade genuína 
está dentro de cada um de nós. Acredite 
no seu potencial.”. São palavras do guru 
indiano Swami Nardanand. 

Um pouco de História
São Jorge da Capadócia – Salve Jorge
Nascido na Capadócia, região de 
Anatólia, Turquia, no ano de 275, Jorge 
foi Capitão do Império Romano, na época 
do Imperador Diocleciano. Sua história 
ficou conhecida, através de leituras de 
documentos apócrifos e baseia-se, em 
grande parte em lendas , que longe de 
serem confirmadas, ganharam força no 
imaginário popular da Idade Média, em 
que Jorge representava as virtudes de um 
verdadeiro cavaleiro cristão.
Conta a lenda que esse soldado romano 
foi enviado pelo rei da Líbia para resgatar 
sua filha, que havia sido raptada por um 
dragão e sob a promessa de que o rei tor-
naria a religião católica oficial. A imagem 
de Jorge montado em seu cavalo branco, 
trespassando o monstro ou a serpente com 
sua lança é a que chegou daquela época 
aos nossos dias. Perseguido pelos roma-
nos, confessa sua conversão à fé católica 
e não abjura nem sob tortura, morrendo 
na Palestina, no dia 23 de Abril.
Em tempos difíceis para os primeiros 
cristãos, compreende-se o motivo pelo 
qual tornou-se mártir religioso, principal-
mente na parte oriental do Império Ro-
mano, futuro Império Bizantino.
Foi no século VII, que sua lenda chegou à 
Europa, dizem que levada por um bispo 
que em uma peregrinação ao Oriente Mé-
dio, tomou contato com a história de São 
Jorge e acabou por relatá-la a outros re-
ligiosos, que incluíram seus feitos em dois 
livros que se tornaram muito populares 
na Idade Média.
Jorge passou a encarnar as verdadeiras 
qualidades esperadas de um cavaleiro 
medieval: honra, coragem, desprendi-
mento e adoração a fé cristã. Sua fama 
espalhou-se rapidamente por toda a Eu-
ropa e em especial a Inglaterra, onde é 
patrono, assim como também Portugal e 
diversas cidades Italianas.
Com as reformas religiosas em curso, o 
culto a São Jorge acaba sendo renegado 
pela própria Igreja católica, não sendo 
mais Santo do catolicismo, como muitos 
imaginam, mas permanece venerado nas 
camadas populares, tanto por católicos 
quanto por umbandistas, que o associam 
a Ogum, além de ser o Santo protetor do 
exército Brasileiro. No Brasil, São Jorge é 
muito querido pelo povão, a começar pela 
torcida Corinthiana.

ENTRELINHAS
***Capadócia, região central da Turquia, conhecida como “Terra dos 
Belos Cavalos,” cheia de labirintos, onde os cristãos se escondiam. 
Casas, condomínios e igrejas escavadas nas rochas, com aspecto lu-
nar. Cidades subterrâneas. As formações rochosas se assemelham a 
cogumelo. Você pode conhecer bem a região passeando de bala.. Ca-
padócia é tida como uma das belezas naturais do mundo. A novela 
da Globo Salve Jorge vai mostrar muito do que falamos aqui e no 
item anterior*** Só conheço uma liberdade, e essa é a liberdade do 
pensamento. Antoine de Saint-Exupéry (1900-1944)

Nova Esperança, 26 de outubro de 2012 www.jornalnoroeste.com
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MEIO AMBIENTE
IAP restringe por três anos a pesca nas bacias 

dos rios Paraná, Paranapanema e Iguaçu 
O Instituto 

Ambiental do Pa-
raná (IAP) edi-
tou portaria que 
restringe por três 
anos a pesca (ex-
ceto amadora), o 
transporte e a co-
mercialização de 
seis espécies no 
Estado: dourado, 
jaú, piracanjuva, 
jurupoca, mon-
jolo e surubim 
do Iguaçu. O do-
cumento levou 
em consideração 
estudos que in-
dicam a redução 
dos estoques pes-
queiros ao lon-
go dos anos nas 
bacias dos rios 
Paraná, Parana-
panema, Iguaçu e 
seus afluentes. O 
objetivo é prote-
ger peixes impor-
tantes para a bio-
diversidade. 

A partir da pu-
blicação da porta-
ria fica proibida a 
pesca embarcada 
ou desembarca-
da de peixes das 
seis espécies em 
lagoas marginais; 
a menos de 200 
metros antes e de-
pois de cachoeiras 
e corredeiras; a 
menos de mil me-
tros antes e depois 
de barragens de 
empreendimen-
tos hidroelétricos; 
a menos de 500 
metros de saídas 
de efluentes, con-

fluências e desem-
bocaduras de rios, 
lagoas, lagos e 
reservatórios; em 
toda a extensão 
do Rio Bela Vista, 
canais e lagos ar-
tificiais do Parque 
da Piracema da 
Usina Hidrelétri-
ca de Itaipu; e em 
muros e paredões 
(encostas rocho-
sas ou de concre-
to). 

A pesca ama-
dora é permitida 
nas bacias com 
linha de mão, ca-
niço simples e 
vara com moline-
tes ou carretilha. 
Também continua 
liberado o uso de 
iscas naturais e ar-
tificiais, sendo ve-
dada a utilização 
de iscas à base de 
organismos vivos 
não nativos des-
sas bacias. Cada 
pescador pode 
utilizar três equi-
pamentos para a 
captura dos ani-
mais. A pesca de 
espécies conside-
radas exóticas, ou 
seja, que não são 
nativas da região, 
está liberada. 

O engenheiro 
de pesca Tacia-
no Maranhão, 
do IAP, lembrou 
que uma portaria 
dessa natureza, 
discriminando e 
normatizando a 
captura das espé-

cies de peixes e 
seus respectivos 
comprimentos, é 
inédita no Paraná. 
“Essa é a primeira 
portaria da his-
tória do Paraná 
que leva em con-
sideração os estu-
dos já realizados, 
principalmente 
no Rio Iguaçu, e 
de forma tão de-
talhada, especi-
ficando espécies, 
formas e tama-
nhos. Dessa for-
ma, vamos garan-
tir a continuidade 
das espécies e da 
bio divers idade 
dos nossos princi-
pais rios e incen-
tivar a categoria 
de pesca ‘pesque e 
solte’”, explicou. 

A portaria 
211/2012 foi as-
sinada terça-feira 
(23) pelo presi-
dente do órgão, 
Luiz Tarcísio 
Mossato Pinto, 
durante o lança-
mento do livro 
“Peixes do Baixo 
Rio Iguaçu”, escri-
to por professores 
da Universida-
de Estadual do 
Oeste do Paraná 
(Unioeste) e da 
Universidade Es-
tadual de Maringá 
(UEM). 

Segundo Mos-
sato Pinto, a 
portaria repre-
senta um reco-
nhecimento aos 

estudos sobre o 
tema que vêm 
sendo realizados 
ao longo dos anos. 
“Graças a estudos 
como o que es-
tamos lançando 
neste evento nós 
pudemos provar 
a redução de al-
gumas espécies de 
peixes em nossas 
bacias”, afirmou. 

P I R AC E M A 
– Começa na pró-
xima quinta-feira 
(01) e segue até 
28 de fevereiro de 
2013 a restrição 
da pesca profissio-
nal e amadora em 
todo o estado. O 
objetivo é garantir 
a reprodução dos 
peixes no período 
de defeso, chama-
do de piracema. 
A proibição é ins-

truída pelo Insti-
tuto Brasileiro do 
Meio Ambiente e 
Recursos Hídri-
cos (Ibama), por 
meio através da 
Instrução Norma-
tiva nº 25/2009, e 
reforçada no es-
tado pela porta-
ria nº 242/2011, 
do Instituto Am-
biental do Paraná 
(IAP). 

Para garantir 
melhores resulta-
dos para a desova, 
o IAP e a Polícia 
Ambiental vão re-
forçar as ações de 
fiscalização nos 
rios e reservató-
rios do Estado. 
Quem for flagra-
do pescando em 
desacordo com a 
legislação vai ser 
enquadrado na 

lei de crimes am-
bientais. A afron-
ta à lei estadual 
pode ocasionar 
multa de R$ 700 
por pescador mais 
R$ 20 por quilo 
de peixe pescado. 
Além disso, os 
materiais de pes-
ca, como varas, 
redes e embarca-
ções, podem ser 
apreendidos pelos 
fiscais. 

Por isso, os 
pescadores pre-
cisam estar aten-
tos às normas da 
legislação fede-
ral (para rios da 
União e que fa-
zem divisas com 
outros estados) e 
estadual (para os 
demais rios, cór-
regos e reservató-
rios). 

O presidente do IAP, Luiz Tarcísio Mossato Pinto, afirmou 
que os estudos que são desenvolvidos nas bacias do Pa-
raná são muito importantes para que o Estado possa tomar 
ações para proteger a biodiversidade aquática. 

IAP

Obrigatoriedade de simulador em autoescolas 
pode fazer preço do curso aumentar

A obrigatoriedade, a 
partir de 2013, do uso de 
simulador nos centros de 
formação de condutores 
(CFCs), conhecidos como 
autoescolas, poderá fazer 
com que o preço do curso 
de habilitação aumente. A 
afirmação é do presiden-
te da Federação Nacional 
das Autoescolas e Centro 
de Formação de Condu-
tores (Feneauto), Magnel-
son Carlos de Souza.

“Sem dúvida nenhuma, 
o valor é algo que acaba 
interferindo de maneira 
negativa. Se for obriga-
tório, nós vamos ter que 
repassar isso para o usuá-
rio, não tem como você 
absorver esse investimen-
to”, disse à Agência Brasil 
no Salão Internacional do 
Automóvel, onde está ex-
posto o simulador.

De acordo com o Mi-
nistério das Cidades, o 
simulador de direção 
veicular deverá ser obri-
gatório em todas as au-
toescolas do país em 2013 
– ainda não há a defini-

ção de uma data exata. O 
equipamento, desenvolvi-
do pela Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, 
deverá custar o valor de 
um carro popular.

O simulador será usa-
do por cinco aulas após 
o aluno ter feito o curso 
teórico, antes de iniciar 
a prática nas ruas. “Nós 
achamos que ain-
da é um pouco 
prematuro fazer 
uma avaliação 
se efetivamen-
te o simulador 
pode aprimo-
rar o processo 
de formação de 
condutores. Nos 
parece, a princípio, que 
sim, que pode aprimorar”, 
disse Souza.

O ministro das Cida-
des, Aguinaldo Velloso 
Borges Ribeiro, defen-
deu a implementação do 
simulador. Segundo ele, 
a preocupação maior do 
governo é com a seguran-
ça no trânsito e dos alu-
nos. “É uma adequação, 

assim como em diversas 
áreas, em diversos trans-
portes já existem adoção 
do simulador, antes que 
se faça a prática no pró-
prio veículo. A partir daí, 
você garante ao condutor, 
ou ao futuro condutor, 
que ele tenha segurança 
antes de ir para as ruas”, 
disse.

A questão 
do custo do 
e q u i p a m e n -
to, segundo o 
ministro, ain-
da está sendo 
discutida e não 
deverá afetar 
s ignif icat iva-
mente o preço 

dos cursos oferecidos aos 
futuros condutores. “A 
própria autoescola tem 
condição de adquirir um 
carro popular como ins-
trumento de formação e o 
[custo do] simulador sig-
nifica um veículo popu-
lar, portanto, não alterará 
ou não justificará um au-
mento expressivo ou não 
justificará um aumento 

na prestação dos alunos 
por conta do simulador”, 
disse Ribeiro. O ministro 
ressaltou que a grande 
demanda das autoescolas 
pelo novo equipamento 
induzirá a uma diminui-
ção no preço do simula-
dor.

Para a coordenadora-
-geral de Qualificação 
do Fator Humano no 
Trânsito do Departamen-
to Nacional de Trânsito 
(Denatran), Maria Cris-
tina Hoffmann, a imple-
mentação do simulador 
faz parte de uma série de 
ações do governo para 
alcançar a meta estipu-
lada, em uma resolução 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), de 
reduzir em 50% mortos 
e feridos em acidente de 
trânsito.

“A resolução foi assina-
da por 178 países, inclusi-
ve o Brasil. Em diversos 
países o simulador já é 
usado. É melhor corrigir 
no simulador do que de-
pois na rua”, disse. 

Polícia Rodoviária apreende 1,5 tonelada 
de maconha na região Noroeste

Policiais do Batalhão de Polí-
cia Rodoviária apreenderam 
na madrugada desta terça-
feira (23) quase 1,5 tonelada 
de maconha no município 
de Cidade Gaúcha, Noroeste 
do Paraná. A carga estava 
escondida no fundo falso de 
um caminhão e foi encon-
trada durante operação de 
fiscalização no Km 310 da 
PR-082, em frente ao posto 

rodoviário da cidade. A dro-
ga foi incinerada, mediante 
autorização judicial. 
Os policiais foram alerta-
dos para a existência da 
droga pelo comportamento 
do motorista de um camin-
hão sem carga, abordado 
durante uma fiscalização 
de rotina. “Ele ficou ner-
voso e esse comportamento 
chamou a atenção, gerando 

uma revista minuciosa no 
caminhão”, contou o tenente 
Rodrigo dos Santos Pereira, 
comandante do pelotão que 
efetuou a apreensão. 
Durante a revista, foram lo-
calizados num fundo falso 
1.420 kg de maconha, dis-
tribuídos em 1.372 tabletes. 
Segundo o policial, o motor-
ista, de 32 anos, afirmou que 
havia saído de Umuarama 

e seguiria até São Paulo, 
onde receberia R$ 5 mil pelo 
transporte da droga. O mo-
torista, que já tem passagem 
pela polícia por uso de 
drogas, contou também que 
havia emprestado o camin-
hão, com placas de São Pau-
lo, apenas para transportar 
a carga. Ele foi preso e en-
caminhado à Delegacia de 
Cidade Gaúcha. 

OPINIÃO
José Antônio Costa

joseantoniorc@ig.com.br

2012 já reflete 
2014

O pleito 2012 ainda não 
terminou. No Paraná tere-
mos 2° turno nas cidades de 
Maringá, Cascavel, Londrina, 
Ponta Grossa e Curitiba po-
rém nos bastidores políticos o 
clima já esquenta.

É ingenuidade pensar que 
as eleições municipais acaba-
ram. Certo é que eles (políti-
cos) são visionários e já alme-
jam 2014. Para isso o reflexo 
vem no resultado das urnas. 
Para cidades em que o pleito 
acabou no dia 07 de outubro 
as alianças políticas já come-
çaram a ser formadas, no en-
tanto resta ainda saber o que 
será de Curitiba com Ratinho 
Jr. (PSC) x Gustavo Fruet 
(PDT); Cascavel com Edgar 
Bueno (PDT) x Professor 
Lemos (PT); Londrina com 
Marcelo Belinati (PP) x Ale-
xandre Kireeff (PSD); Marin-
gá com Roberto Pupin (PP) x 
Enio Verri (PT) e Ponta Gros-
sa com Marcelo Rangel (PPS) 
x Péricles de Mello (PT).

O governador Beto Richa 
(PSDB) espera o resultado de 
domingo (28) nas maiores ci-
dades do interior do Paraná 
pois definirá o seu futuro no 
Palácio Iguaçu.

Logo após o resultado do 
1° turno, o Jornal Folha de 
São Paulo publicou em seu 
site trechos da entrevista em 
que o governador rejeita a 
ideia em que foi o maior pre-
judicado e culpado da derro-
ta de seu candidato Luciano 
Ducci (PSB) em Curitiba. Na 
matéria  Richa afirma, “os ad-
versários tentam jogar [a der-
rota] no meu colo”, disse ele, 
em entrevista à imprensa na 
segunda-feira (8). “Mas não é 
o fim do mundo.”

Fato é que com o tercei-
ro lugar de Ducci, que era o 
atual prefeito de Curitiba, Ri-
cha perdeu o poder no maior 
colégio eleitoral do Estado, o 
que, para analistas, compro-
mete sua reeleição em 2014. 

O governador disse ainda 
que “prefeito em cidade pe-
quena transfere mais votos 
que em cidade grande” e lem-
brou exemplos onde o PT de 
Lula e Dilma não conseguiu 
eleger seus candidatos neste 
ano. O PSDB conquistou 78 
prefeituras no Estado já no 
primeiro turno. “Não se con-
segue mais transferir votos 
com facilidade como era an-
tes. Hoje, o eleitor está focado 
exclusivamente no candidato, 
nas suas propostas e só. Não 
está focado em quem o apoia”, 
disse o governador.

Apenas em Curitiba o 
governador decidiu manter 
neutralidade na campanha 
do 2° turno não apoiando ofi-
cialmente nenhum dos can-
didatos. Já nas outras quatro 
cidades o PSDB tem candida-
tos apoiados visando vencer e 
facilitar a eleição de Richa em 
2014.

Hoje a maior preocupa-
ção de Richa é a ministra da 
Casa Civil, Gleisi Hoffmann, 
pois caso no domingo ocor-

ra a vitória de Fruet (PDT) 
na capital e o (PT) conquiste 
alguma das três cidades onde 
está disputando no interior o 
2° turno o ninho tucano fica-
rá ameaçado para 2014.

O PT tem trabalhado fir-
me na eleição de seus candi-
datos. Péricles de Mello tem 
liderado as pesquisas em 
Ponta Grossa. Em Cascavel 
(Professor Lemos) e Maringá 
(Enio), estão tecnicamente 
empatados, se bem que os re-
centes erros das pesquisas no 
1° turno colocaram em xeque 
conceituados institutos de 
pesquisa.

No entanto o que vale 
mesmo é o voto. O que fica 
digitado na urna e tem o seu 
resultado apurado após as 17 
horas no dia da eleição, até lá 
tudo é suposição!

O PSDB a nível federal 
talvez inspirado nas atuações 
dos veteranos Seedorf, Deco, 
Juninho e Marcos Assunção 
no Campeonato Brasileiro, 
afirmou através do senador 
Álvaro Dias que Fernando 
Henrique Cardoso não é carta 
fora do baralho para a suces-
são presidencial. Em 2014, o 
ex-presidente terá 83 anos. “O 
Fernando Henrique é o líder 
político do PSDB, um patri-
mônio do partido. Seria um 
nome se ele assim desejasse. 
Tudo depende dele”, disse o 
tucano durante essa semana. 
Outra ala do partido acredi-
ta em Aécio Neves (PSDB) e 
Eduardo Campos (PSB) pela 
Presidência da República. Im-
portantes lideranças do PSDB 
afirmam que para o partido 
é bom José Serra ser derro-
tado por Fernando Haddad, 
na disputa pela Prefeitura de 
São Paulo. É que perdendo 
em São Paulo, Serra fica sem 
moral para querer disputar a 
Presidência da República. 

A nível estadual as duas 
siglas: PSDB e PT prometem 
travar uma briga de “gente 
grande” onde Beto Richa en-
freterá na corrida ao Palácio 
Iguaçu Gleisi Hoffmann. Caso 
domingo, 28, selar a vitória 
de Fruet na capital, acredito 
que esses dois últimos anos 
de mandato de Beto Richa 
será a vez do interior do Es-
tado, pois deverá contemplar 
os pequenos municípios com 
diversas obras e fortacelecer 
e estreitar as relações Prefei-
tura/Governo visando sua 
reeleição para o Palácio Igua-
çu. Já Gleisi como Ministra 
da Casa Civil tentará formar 
grupo para disputar a eleição.

Considerando o resultado 
de 07 de outubro, os 5 parti-
dos que mais elegeram pre-
feitos no Paraná foram: PSDB 
com 78 municípios, PMDB 
56, PT 39, PSD 36 e PDT 34.

Agora é aguardar o resul-
tado de domingo que muda-
rá um pouco essses números 
no entanto significará muitas 
mudanças para o povo para-
naense daqui para frente já 
que na minha opinião 2012 
será reflexo de 2014. 

“Em política, até a raiva é combinada. Não há 
ressentimento. Processos históricos vão se suce-
dendo. Há momentos que vão se superando”.

Ex-ministro da Defesa Nelson Jobim

“O simulador será 
usado por cinco 

aulas após o aluno 
ter feito o curso 
teórico, antes de 
iniciar a prática 

nas ruas.”

www.jornalnoroeste.com Nova Esperança, 26 de outubro de 2012
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Com um sorriso sempre 
estampado no rosto e um 
cativante bom humor, seu 
nome é “Coragem’. Aliás, 
nome não, alcunha! Talvez 
nem mesmo ele saiba seu 
verdadeiro registro de cartó-
rio. Sabe-se que ele tem um 
irmão gêmeo, que mora em 
outra cidade. 

“Coragem” trabalha de 
engraxar sapatos, mas às 
vezes passa dias e dias sem 
nada fazer. Não porque não 
queira, mas sim pela escas-
sez de clientes. 

Anda pelas ruas de Nova 
Esperança, ziguezagueando 
entre os transeuntes sempre 
alegre e sorridente. Muitos 
o ignoram. Poucos param 
para ouvir o que tem a di-
zer...

 Contou-me que vive so-
zinho, que seus pais o deixa-
ram... ‘Mora’ no cemitério. 
Sim no cemitério. Pasmem! 
– Onde você dorme, ‘Cora-
gem’? pergunto eu. Ele res-
ponde sem titubear. “Em um 
túmulo vazio, que eu encon-
trei lá”.  Por um instante vi a 
tristeza em seu olhar. Como 
um médico que vasculha o 
corpo humano, eu parecia 
ir além: revirava a sua alma! 
As adversidades da vida não 
lhe impediam de prosseguir 
e lutar. Mais do que isto, ele, 
como o Neymar da bola, 
dribla como poucos as difi-
culdades impostas pela vida, 
sem perder o constante bom 
humor. Dizem que ele tem 
problemas psicológicos. Tal-
vez tenha sim, mas não sei 
de onde ele extrai tanta for-
ça... Sempre grita, quase que 
em tom de incentivo para 
quem passa: “Coragem...co-
ragem”, 

Quando perguntei se ele 
tinha pai, senti o vazio e a 
tristeza em sua alma.  Foi o 
momento que quase choran-
do, relatou seu triste quadro 
de abandono. Por um mo-
mento, tomado pela emo-
ção daquele instante, disse 
que seria seu ‘pai espiritual’, 
já que do carnal ele não ti-
nha a mínima lembrança. 
Ele abrira naquele instante 
um largo sorriso. Disse que 
não tinha comido nada. Mas 
me contou sua história con-
fidenciando, não como al-
guém que vive esmolando. 
Isto não combina com ele. 
Já era por volta das 16 horas 
daquela tarde chuvosa, qua-
se fria. Com imenso prazer, 
proporcionamos a refeição 
daquele dia para o jovem 
“Coragem”. Seu estômago 
roncava, ruído confundível 
com seus sussurros de ale-
gria.  As panquecas viraram 
pratos nobres para ele, que  
quase não podia se conter. 
Dali em diante, onde me vê 
ele grita “Oi pai... coragem”! 
com igual alegria o saúdo.

Morar no cemitério por 
necessidades não fizera 
dele menos feliz. Um lugar 

onde não há vida ele trás a 
vida. Recolhe-se ali, na cova 
anônima. Fico imaginando 
como deve ser ficar ali, por 
horas, por dias...por anos...

Dia desses encontrei um 
outro jovem. Vou chamá-lo 
aqui pelo fictício nome de 
Jorge. Jogamos bola juntos 
na Escolinha de futebol da 
minha cidade. Ele era um 
craque de bola. Eu,dono de 
um futebol mediano, reco-
nheço. Esta definitivamen-
te não era a minha ‘praia’.  
Perdeu-se na vida. Feito um 
Zumbi, Jorge  caminha pe-
las ruas sob o visível efeito 
das drogas. Disseram-me 
que ele tem dois vícios: O 
do Crack e o álcool. Não sei 
dizer qual destes o corrói 
mais. Talvez os dois. Ele não 
vislumbra qualquer coisa 
mais na vida. Perdera a es-
posa e filhos, que se afasta-
ram dele. Perdera o estímulo 
e a vontade de viver. Perde-
ra a coragem... coragem de 
lutar, coragem de encarar 
o vício, coragem de buscar 
uma saída. Os efeitos quí-
micos da droga se digladiam 
contra qualquer vontade de 
parar. Parece mais forte que 
ele. Fantasmas psicológicos 
interiores na sua mente o 
atormentam. Alguns che-
gam a profetizar que Jorge 
não chegará aos 40 anos de 
vida. Muito provavelmente 
seja verdade. Algo que vem 
acontecendo em Nova Es-
perança é a perda de nos-
sos jovens para as drogas. 
Urge investir-se na área de 
esportes e na formação pro-
fissionalizante desta camada 
da população. O trabalho 
feito preventivamente sur-
te mais efeitos do que ver 
futuramente essas pessoas 
vegetarem pelos cantos das 
ruas. Neste momento em 
que escrevo este editorial, 
várias mães choram porque 
seus filhos ainda não volta-
ram para casa e infelizmente 
muitos talvez nem voltem. 
A grande verdade é que nós 
precisamos de coragem... 
Coragem para enfrentar e 
vencer este tão tenebroso 
mundo das drogas, onde 
muitos estão se afundando. 
Coragem de sair da nossa 
zona de conforto e nos mo-
bilizar...

Nosso primeiro perso-
nagem, o “Coragem”, com 
seu jeito de criança, frente 
às dificuldades da vida faz 
valer seu pseudônimo.  Ele 
me inspira a lutar e crer que 
podemos mudar este quadro 
triste.   Coragem me faz lem-
brar do pensamento de Ali-
ne Diedrich: “ Nós descobri-
mos que liberdade nada tem 
a ver com experimentar to-
das as drogas, vícios ou vir-
tudes do mundo. Liberdade 
é poder escolher”. E vamos 
escolher viver com fé, amor 
e sem sombras de dúvidas... 
Coragem...muita coragem!

ditorialE
ALEX FERNANDES FRANÇA
alexnoroeste@hotmail.com

Construindo diques 
de coragem...

“Devemos construir diques de co-
ragem para conter a correnteza 
do medo”. - Martin Luther King 

Jr. (1929-1968)
* Alex Fernandes França é Diretor do Jornal Noroes-
te, Formado em Administração de empresas, ba-
charelando em Teologia pelo Instituto Teológico do 
Paraná e membro da Associação dos Cronistas do 
Estado do Paraná.

Detran credencia novos bancos 
para fazer a arrecadação de taxas 

O Departamento 
de Trânsito do Paraná 
(Detran-PR) abriu cre-
denciamento para ins-
tituições financeiras in-
teressadas em recolher 
guias de pagamento, ta-
xas e multas de trânsito 
sob responsabilidade da 

autarquia.  Atualmente 
apenas o Banco do Bra-
sil realiza a arrecadação 
do Detran-PR e com a 
medida, os usuários vão 
encontrar mais facilida-
des e opções ao quitar 
documentos pelo banco 
de sua preferência, sem 

pagar mais por 
isso. 

“A expecta-
tiva é que, com 
mais bancos cre-
denciados, os 
usuários tenham 
comodidade no 
uso de sistemas 
de pagamento 
pela internet e 
com código de 
barra, nos ter-
minais de au-
toatendimento”, 
afirma o diretor-

-geral do Detran, Mar-
cos Traad.

De acordo com ele, 
a abertura da arrecada-
ção faz parte do projeto 
de realinhamento e mo-
dernização da autarquia 
e segue a orientação do 
governador Beto Richa, 
que é fazer do Detran 
um órgão facilitador e 
menos burocrático. “A 
ampliação dos serviços 
online, com o Detran 
Fácil, os cursos de reci-
clagem nos Centros de 
Formação de Conduto-
res e a emissão automá-
tica da CNH definitiva, 
são exemplos destes es-
forços”, disse. 

Algumas institui-
ções já demonstraram 
interesse e solicitaram 
o manual de proce-

dimentos para o cre-
denciamento. O prazo 
para inscrições é de 24 
meses, a partir da data 
de lançamento do edi-
tal. Além de habilitação 
jurídica, regularida-
de fiscal e qualificação 
técnica, os interessados 
devem realizar testes de 
homologação, que vão 
avaliar sistemas e capa-
cidade de atendimento. 

Podem habilitar-se 
para oferecer os servi-
ços, bancos comerciais, 
múltiplos ou cooperati-
vas de crédito, habilita-
dos pelo Banco Central 
e que atendam todas as 
exigências legais previs-
tas pelo edital 002/2012, 
disponível no site www.
detran.pr.gov.br. 
AENoticias

Pequenos agricultores de Nova 
Esperança recebem novas casas

Governo britânico espera receber 10 mil 
estudantes brasileiros nos próximos quatro anos 

O governo britânico 
espera receber nos próxi-
mos quatro anos 10 mil 
estudantes brasileiros, por 
meio do Programa Ciên-
cia sem Fronteiras, segun-
do o embaixador do Rei-
no Unido no Brasil, Alan 
Charlton. Ele participou 
esta semana das atividades 
da 9ª Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia e fez 
palestra para estudantes 

interessados em estudar 
no Reino Unido.

Segundo o embaixador, 
aproximadamente 130 
universidades britânicas 
participam do programa 
para receber estrangeiros. 
“A internacionalização das 
universidades é importan-
te para nossa economia”, 
disse o embaixador. Ele 
destacou que, por meio do 
programa, é possível haver 

trocas de conhecimento e 
conexão entre pessoas de 
diversos países na univer-
sidade. Além disso, des-
tacou que os estudantes 
estrangeiros ajudam a eco-
nomia local das cidades 
onde ficam.

O governo britânico 
tem feito palestras em vá-
rias cidades do país para 
divulgar aos estudantes 
brasileiros a oportunidade 

de estudar no exterior.
Até 2015, a expectativa 

da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq), 
é que 101 mil brasileiros 
estudem em universida-
des de todo o mundo, 
por meio do Ciência sem 
Fronteiras. Abr

Vinte famílias de peque-
nos agricultores receberam 
as chaves de suas casas 
próprias nesta sexta-feira 
(19), em Nova Esperança. 
As moradias de 52 metros 
quadrados são resultado 
da parceria entre os pro-
gramas Morar Bem Para-
ná, do Governo do Estado, 
e Minha Casa Minha Vida 
Rural, do Governo Fede-
ral. O valor total do inves-
timento foi de R$ 500 mil. 

As chaves foram entre-
gues pelo diretor de pro-
gramas e obras da Com-
panhia de Habitação do 
Paraná (Cohapar), Lucia-
no Machado, pelo supe-
rintendente regional da 
Caixa Econômica Federal, 
Roberto Luiz Bachmann, e 
pela prefeita de Nova Espe-
rança, Mali Benatti. 

Uma das famílias bene-
ficiadas foi a do casal José 
e Jandira de Souza. “Mo-
rar no campo tem muitas 
dificuldades. Agora, final-
mente, teremos a chance 
de morar em uma casa de 
qualidade na nossa pro-
priedade, não precisamos 
buscar vida melhor na 
cidade grande”, afirmou 
Jandira. “Ficaremos para 
sempre aqui, vivendo de 
forma digna e produzin-
do o nosso sustento”, disse 
emocionada. 

UNIÃO – “O governa-
dor Beto Richa estabeleceu 

a moradia na cidade e no 
campo como prioridade de 
governo”, afirmou Macha-
do. Segundo ele a partici-
pação da Caixa Econômica 
Federal, Emater, Secretaria 
da Agricultura e do Abas-
tecimento, Copel e Sane-
par é fundamental para os 
resultados do programa. 

A prefeita Mali explicou 
que outras 15 tinham sido 
entregues. “Esse traba-
lho continuará, graças ao 
compromisso e seriedade 

com que a Cohapar tem 
lutado para que os resul-
tados aconteçam”, afirmou. 
Bachmann destacou que 
a Caixa, que participa de 
programas habitacionais 
em todo o país, encon-
trou uma forte parceria na 
Cohapar. “Essa união se 
tornou exemplo para todo 
o Brasil, fazendo a diferen-
ça na vida das famílias pa-
ranaenses”. 

Também estiveram pre-
sentes no evento: o geren-

te regional da Caixa, Pau-
lo Marinho; o gerente da 
agência da Caixa de Nova 
Esperança, José Poças; o 
prefeito eleito de Nova Es-
perança, Gerson Zanus-
so; o gerente regional da 
Cohapar de Maringá, Djal-
ma Timóteo da Silva; re-
presentantes da Secretaria 
da Agricultura e do Abas-
tecimento e da Emater. 

PROGRAMA - O pro-
grama Morar Bem Paraná 
Rural atenderá, em quatro 
anos, 10 mil famílias com 
casas novas e outras 4 mil 
com reformas e amplia-
ções. É uma parceria entre 
a Cohapar, Secretaria da 
Agricultura e do Abasteci-
mento, Instituto Paranaen-
se de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater), 
Caixa Econômica Federal 
e Cooperativas de Agricul-
tores. 

Os recursos, provenien-
tes do governo federal, 
pelo Minha Casa Minha 
Vida Rural, podem che-
gar a R$ 25 mil por casa, 
dependendo da renda fa-
miliar do agricultor. O go-
verno do Estado também 
pode entrar com subsídio 
para complementar à mão 
de obra. Cada família paga 
R$ 1 mil divididos em qua-
tro prestações anuais de R$ 
250, sendo o restante sub-
sidiado pelos governos fe-
deral e estadual.

Nilson Roberto da Silva

As chaves foram entregues pelo diretor de programas 
e obras da Cohapar Luciano Machado, pelo superinten-
dente regional da Caixa Econômica Federal, Roberto 
Luiz Bachmann, e pela prefeita Mali Benatti acompanha-
dos pelo gerente regional da Caixa, Paulo Marinho; o 
gerente da agência da Caixa de Nova Esperança, José 
Poças; o prefeito eleito de Nova Esperança, Gerson Za-
nusso; o gerente regional da Cohapar de Maringá, Djal-
ma Timóteo da Silva e o empresário Eduardo Pasquini.

Nova Esperança, 26 de outubro de 2012 www.jornalnoroeste.com



A escritora no-
vaesperancen-
se, Angela Re-
gina Ramalho 

Xavier, que atualmente 
reside em Maringá to-
mará posse no próximo 

dia 08 de dezembro, na 
cidade de Salto – estado 
de São Paulo, na Aca-
demia Nacional de Le-
tras do Portal do Poeta 
Brasileiro. Grandes no-
mes da poesia brasileira 
contemporânea esta-
rão representados nessa 
academia que promete 

movimentar o cenário 
nacional e colocar a poe-
sia no lugar de destaque 
que ela merece. Angela é 
Pedagoga, Pós Gradua-
da em Educação Infan-
til, Educação Especial e 
Pedagogia Hospitalar; 
Filha dos pioneiros Iná-
cio Ramalho Xavier e 
Lucinda Leite Ramalho; 
Foi professora da Rede 
Pública Municipal de 
1979 a 2003, onde exer-
ceu as funções de Pro-
fessora, Orientadora 
Educacional e Diretora; 
É professora da Rede 
Pública Estadual onde 
exerceu as funções de 
Professora:Orientadora 
Educacional e atualmen-
te é Pedagoga do Progra-
ma SAREH – Serviço de 
Atendimento à Rede de 
Escolarização Hospita-
lar, no Hospital Univer-
sitário Regional de Ma-
ringá; Aos 09 anos, fez 
seu primeiro texto sig-
nificativo: uma redação 
sobre o tema “Mãe”; Suas 
primeiras publicações li-
terárias foram no Jornal 
“Letras Santiaguenses” 
de Santiago – Rio Gran-
de do Sul (2007); Possui 
trabalhos em mais de 30 
obras coletivas impressas 
pela CBJE – Câmara Bra-
sileira de Jovens Escrito-
res, sediada no Rio de Ja-
neiro - RJ (2007 a 2010); 

É escritora contratada 
pela Editora LivroPron-
to, com sede em São Pau-
lo. Nessa casa,lançou os 
livros: “Palavras Pedem 
Passagem” e “Poeminhas 
Dedicados” (2010);“Pa-
lavras Pedem Passagem” 
faz parte do catálogo vir-
tual da Livraria Cultura, 
foi exposto na 21ª Bienal 
do Livro de São Paulo e 
na 62ª Feira do Livro de 
Frankfurt, na Alemanha 
(2010). Lançou esse ano 
(na Bienal de São Pau-
lo e em Maringá) seu 
3º livro "De abraços & 
cheiros", primeiro no 
gênero de contos e crô-
nicas, que está à venda 
nas principais livrarias 
nacionais (Cultura, Mar-
tins Fontes). Em 05 anos 
(2007-2012) de ativida-
des literárias, recebeu 
05 prêmios: 1. Menção 
Honrosa no Concur-
so Nacional “Causos do 
ECA” (São Paulo, 2010); 
2. Prêmio Literarte de 
Cultura (Curitiba, 2012); 
3. Concurso Nacional 
Novos Poetas (2012); 
4. Concurso Nacional 
“Meu Brasil Brasileiro” 
(2012); 5. XXXI Concur-
so Literário da Univer-
sidade de Sorocaba (São 
Paulo, 2012). Possui ca-
dastro como escritora na 
REBRA e no Portal do 
Poeta Brasileiro.
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CULTURA
Escritora Novaesperancense tomará posse na Academia 

Nacional de Letras do Portal do Poeta Brasileiro
Grandes nomes da poesia brasileira contemporânea estarão representados nessa academia. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Angela  Ramalho é Pedagoga, Pós Graduada em Educação 
Infantil, Educação Especial e Pedagogia Hospitalar; Filha 
dos pioneiros Inácio Ramalho Xavier e Lucinda Leite Ra-
malho

LAÇOS DE AMIZADE
Marcos Guilherme Pohl

Nossas histórias revelam 
muito sobre quem somos, 
nossa identidade, o que nos 
tornaremos e no que nós 
investiremos nossa vida.

Alguma vez, alguém já 
lhe disse o quão importan-
te é a sua história, tanto no 
contexto no qual você en-
xerga seu verdadeiro “eu” 
e como é uma bênção você 
poder estar junto à sua fa-
mília e amigos? 

A maioria dos homens 
vive uma vida oscilando 
entre culpa, vergonha, me-
lancolia e tristeza. E, claro, 
entre os segredos. Segre-
dos que acreditam serem 
pessoais. Que surpresa é 
descobrir outros homens 
com lutas semelhantes, tão 
semelhantes, mas não com-
pletamente. Não em todos 
os detalhes específicos, mas 
semelhantes o suficiente 
para saber que nenhum ho-
mem está sozinho.

O que pensamos que so-
mos é parte do engano do 
paradigma construído por 
nós mesmos e parte do que 
foi passado a nós pela socie-
dade em que vivemos. Esta 
alienação muitas vezes vem 
através de nossas famílias e 
pela decepção causada por 
parte daqueles em que con-
fiávamos, que deveriam ser 
aqueles a nos trazer vida. 

Aí é onde a maioria dos 
homens fica paralisado. 
Em silêncio. Não sabem o 
que dizer ou fazer com esta 
terrível sensação de vazio 
interior. Mas o primeiro 
princípio da amizade é a 
autenticidade, uma verda-

deira consciência de si mes-
mo e das correntes comuns 
que prendem todos os ho-
mens. Saber que o que está 
dentro de você é vivido por 
todos os homens é uma das 
chaves que abrem as portas 
para o mundo das amiza-
des e, daquilo que ousamos 
dizê, da masculinidade sau-
dável.

Um pouco mais de qua-
tro anos atrás, um amigo 
meu e eu começamos um 
jantar de homens e grupo 
de compartilhamento que 
se reúne uma vez por mês. 
A premissa: os homens não 
falam sobre o que realmente 
se preocupam, mas quando 
o fazem, coisas espantosas 
começam a acontecer.

Divertimento. Amiza-
des autênticas. Ajuda na 
compreensão profunda so-
bre quando estamos tristes 

e nas dificuldades do dia 
a dia. Compartilhando as 
histórias de nossas vidas, 
incluindo o bom, o mau e 
o feio. Na companhia de 
homens onde não há outra 
conversa além de esportes, 
clima e muita conversa de 
trabalho.

Junte-se a nós para esta 
conversa e vamos dar-lhe 
algumas ferramentas para 
ajudar a iniciar o seu pró-
prio grupo. Provavelmente, 
você ficará encantado e es-
pantado, ao ouvir o que ou-
tros homens têm a dizer so-
bre o que se passa com eles.
Jesus disse que veio para 
‘libertar os cativos’, e ‘que a 
verdade nos liberta’. Estou 
nessa. E você?

É hora de parar de fingir 
que não conhecem uns aos 
outros.

Deus o abençoe!

CARICATURAS DA SEMANA
POR: PAULO NUNES

Automedicação e 
seus riscos

O que é a automedica-
ção? Em uma definição 
bem simples, automedica-
ção consiste em fazer uso 
de medicamento sem uma 
indicação médica, onde o 
próprio paciente é quem 
decide qual medicação de-
vera utilizar; ou seja, medi-
cando-se a si mesmo.

Atualmente este ato 
vem se tornando um fenô-
meno crescente em todo o 
mundo, onde milhões de 
pessoas é adepta ou pela 
dificuldade em conseguir 
consultas nos serviços pú-
blicos de saúde, por in-
fluência das propagandas 
em televisão e internet ou 
simplesmente pelo costu-
me em aceitar palpites de 
amigos, vizinhos e familia-
res.

Os medicamentos mais 
utilizados no caso da au-
tomedicação são os anal-
gésicos, antialérgicos, 
antigripais, vitaminas, 
anticoncepcionais e di-
gestivos; Aparentemente, 
estes medicamentos nos 
parecem inofensivos, pois 
fazem parte do nosso dia-
-a-dia mais administrados 
de forma e na dose errada 
podem se tornar um tóxi-
co perigoso, e vale salien-
tar de que muitas das vezes 
podem inibir ou potencia-
lizar a ação de outros me-

dicamentos que são usados 
juntamente e até mesmo 
mascararem os sintomas de 
uma patologia mais grave, 
o risco ainda é maior quan-
do são administrados com 
bebidas alcoólicas. Á pra-
tica da automedicação traz 
situações que inúmeras 
vezes não nos apresentam 
malefícios, mais em outras 
podem levar o paciente a 
morte.

O que a população não 
sabe é que a medicação é 
considerada uma droga 
mais o que faz com que 
ela seja benéfica para nos é 
a dose; De modo geral, os 
medicamentos são segu-
ros e eficazes em combate 
a doenças especificas, mas 
isso não quer dizer que ofe-
recem menos riscos quan-
do utilizados sem acompa-
nhamento especializado.

Os medicamentos só 
devem ser utilizados sobre 
orientação de um médico, 
pois somente ele tem con-
dições de fazer um diag-
nostico e avaliar qual será 
o melhor tratamento, na 
farmácia não saia com du-
vidas sobre o tratamento 
tire todas as informações 
com o seu farmacêutico 
ele esta ali para ajudá-lo. 
Cuidado automedicar-se é 
brincar de roleta russa com 
um blister na mão. 

Fábio Vilhena -
Prefeito eleito de 

Atalaia

Eurides Fernandes -
Vereador eleito de 
Nova Esperança

Futebol Society – Nova 
Esperança jogou contra Uniflor

A Escolinha do “Gol de Placa” sob  o co-
mando do técnico Airton Felipe realizou no 
Sábado (20/10) amistoso contra a Escolinha 
Municipal de Uniflor e os resultados foram os 
seguintes:

Categoria 96 – Nova Esperança 05 x 02 Uniflor
Categoria 97/98 - Nova Esperança 01x03 Uniflor
Categoria  99 – Nova Esperança 03 x 02 Uniflor

Categoria 2000 - Nova Esperança 02 x 03 Uniflor
Categoria 2001 - Nova Esperança 04 x 02 Uniflor
Categoria 2002 - Nova Esperança 05 x 05 Uniflor
Categoria 2003 – Nova Esperança 05 x 02 Uniflor

O Técnico Airton Felipe agradece a todos os 
que o ajudaram neste dia do amistoso e deseja 
que Deus  lhe dê forças para continuar na luta 
do desenvolvimento das crianças.

DIVULGAÇÃO
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Na noite de segunda-
-feira, 01 de outu-
bro, a cozinheira 

Marina Ferris recebeu uma 
notícia abaladora: Seu filho  
Paulo Ricardo Colombo, 
de 22 anos e sua namorada 
Andressa Paiva, 21 anos, 
haviam sofrido um trágico 
acidente. O veículo em que 
estavam, um Ford KA der-
rapou na pista e colidiu for-
temente contra uma árvore. 
Ambos ficaram gravemente 
feridos, com risco iminen-
te de morte. “Quando che-
guei ao Hospital, me depa-
rei com a pior imagem que 
eu já tinha visto até aquele 
dia. Meu filho estava todo 
machucado e minha nora já 
teria entrado em coma pro-

fundo. Eu ainda não sabia 
qual era a gravidade da si-
tuação, mesmo assim minha 
primeira atitude foi entre-
gar meus filhos nas mãos de 
Deus”, revelou em entrevista 
exclusiva, Marina Ferris.

Em seguida, Ricardo e 
sua namorada Andressa 
passaram por tomografias 
computadorizadas e após os 
resultados, a jovem foi en-
caminhada para a Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI), 
devido a gravidade do es-
tado em que se encontrava. 
Ricardo havia sido enca-
minhado de volta a Nova 
Esperança, já que o exame 
dizia que não havia “nada 
de tão grave” com ele. “Foi 
a partir deste momento que 
começaram as hemorragias, 
sangramentos pelos ouvi-
dos, nariz e a vomitar san-
gue”, contou a mãe. Ao ama-
nhecer,  Paulo Ricardo fora 
transferido novamente para 
Maringá e se submetia a 
nova avaliação médica. En-
quanto isto sua mãe aguar-
dava em uma sala de espera 
e a única notícia que tinha 
era a de que ele estava sen-
do preparado e algum tem-

po depois, uma das médicas 
informava-lhe a real situa-
ção: “Mãe, seu filho corre 
sério risco de morte, pois 
ele teve 02 paradas cardía-
cas, sendo uma delas de 04 
minutos e ele tem uma lesão 
no pulmão, bolhas de ar e 
sangue no cérebro e várias 
fraturas na face. A chance 
dele sobreviver é de 0%”, in-
formou a médica. “Naquele 
momento fui diminuindo 
naquela cadeira, minhas 
forças foram se esgotando 
e no momento que adentrei 
a UTI onde  Paulo Ricardo 
estava, foi o pior dia da mi-
nha vida, ao ver meu filho 
todo entubado, com uma 
bolha de sangue nos olhos, 
com o dreno no pulmão. Até 
tive certeza que aquele era o 
pior estágio que uma pessoa 

poderia chegar”, desabafou 
Marina. “Minha dor era 
grande em ter que ir embo-
ra e deixar o ‘meu menino’ 
naquele lugar frio, enquanto 
isso minha nora  também 
acidentada não apresentava 
qualquer sinal de melhoras”, 
informou.

SÉRIOS RISCOS DE 
MORTE

Na quarta-feira, 03 de 
outubro, os médicos se di-

rigiram à mãe e mais uma 
vez informaram que Ricar-
do corria sérios riscos de 
morte e que era necessário 
muita paciência, já que ele 
ficaria ali por 25 a 30 dias e 
que o caso dele ‘era só Deus’. 
“A partir daí não ouvi mais 
opiniões de médicos, mas 
sim a voz de Deus, foi quan-
do recebi a noticia de que 
não havia nada mais que 
pudesse ser feito pela An-
dressa, já que caso ela não 
tivesse qualquer reação, os 
aparelhos que a mantinham 
respirando seriam desliga-
dos. Naquela mesma tarde 
foi levantando um clamor 
de orações a favor dos dois. 
A partir daí o milagre foi 
se concretizando e a pala-

vra que está em Gálatas 4:2: 
‘Mas está debaixo de tutores 
e curadores até o tempo de-
terminado pelo Pai’. Após o 
‘clamor’ voltei para aquela 
UTI, ungi meu filho com 
óleo e declarei que ele seria 
curado, pedi para que Deus 
restaurasse todos os ossos 
quebrados, todos os mem-
bros de seu corpo. Naquele 
momento pude sentir a for-
te presença de Deus naquele 
lugar e fui embora para casa 
confiante de quem estava lá 
segurando e operando na 
vida dele era somente Deus”, 
contou bastante emociona-
da a mãe de Paulo Ricardo.

MELHORAS
Para surpresa de todos, 

no dia seguinte, quando Ma-
rina adentrou a UTI,  Paulo 
Ricardo, antes desenganado 

pelos médicos e sem qual-
quer possibilidade de sobre-
vivência, estava sentado em 
uma poltrona com os olhos 
abertos e em seguida entra-
ram no ambiente dois mé-
dicos e deram a informação 
que Marina já sabia: “Mãe, 
nós fizemos o que poderia 
ser feito pelo seu filho, mas 
quem está operando na vida 
do seu filho é Deus” – “Em 
seguida eles me mostraram 
um Raio X feito naquele dia, 
o Ricardo tinha apenas uma 
fratura no maxilar. A partir 
daí ele foi melhorando dia 
após dia, sendo que decor-
ridos 07 dias ele teve alta da 
UTI para aguardar a cirur-
gia no quarto”, informou a 
mãe.

Após 11 dias, Andres-
sa recebeu alta e sua recu-
peração algo inacreditável 
perante os olhos humanos 
e o  Paulo Ricardo, 15 dias 
depois, após ser submetido 
ao procedimento cirúrgico, 
também recebera alta mé-
dica e ambos se recuperam 
em suas respectivas casas, 
em Nova Esperança. “Com 
tudo isto que aconteceu 
hoje posso dizer que Deus 
é fiel e opera milagres. A si-
tuação pode parecer impos-
sível, mas a última palavra 
é do Senhor. Eu pedi para 
que fosse feita a vontade de 
Deus, independentemente 
de qual fosse ela. Mas Ele 
permitiu que eles fossem 
curados, para que todos 
pudessem ver a Sua Glória, 
por meio desta cura”, con-
cluiu, bastante emocionada 
e agradecida, Marina Fer-
ris. A recuperação tanto de 
Andressa quanto de  Paulo 
Ricardo é algo que está sur-
preendendo não somente 
os médicos, mas também a 
todos que acompanharam o 
caso.

COMOÇÃO

“Deus livrou meu filho da morte”, diz mãe do jovem 
que sobreviveu após grave acidente de carro

Os jovens Ricardo e Andressa, ambos de Nova Esperança sofreram um trágico acidente nas imediações do Clube Campestre Capelinha e ficaram 
por duas semanas internados na UTI de Hospitais de Maringá.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

ALEX FERNANDES FRANÇA

O veículo em que estavam Paulo Ricardo e Andressa derrapou na pista e em seguida 
colidiu contra uma árvore.

Paulo Ricardo e Andressa ficaram internados em estados gra-
víssimos em UTIs de Hospitais de Maringá.

“Quando cheguei ao Hospital, me deparei com a pior imagem que eu 
já tinha visto até aquele dia. Meu filho estava todo machucado e minha 
nora já teria entrado em coma profundo. Eu ainda não sabia qual era a 
gravidade da situação, mesmo assim minha primeira atitude foi entregar 
meus filhos nas mãos de Deus”, revelou em entrevista exclusiva, Marina 
Ferris.

“A partir 
daí não ouvi 
mais opiniões 
de médicos, 

mas sim a voz 
de Deus

”

Nova Esperança, 26 de outubro de 2012 www.jornalnoroeste.com
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Crédito imobiliário da Caixa 
cresce mais de 36%

A Caixa Econômica 
Federal alcançou R$ 
80,2 bilhões em con-
tratações de crédito im-
obiliário em 2012, até o 
último dia 23 de outu-
bro.
Segundo a Caixa, o vol-
ume representa o total 
registrado em todo o 
ano de 2011 e corre-
sponde a um cresci-
mento de 36,2% em 

relação ao mesmo pe-
ríodo no ano passado 
(R$ 58,8 bilhões). Do 
total do  crédito imo-
biliário, R$ 35,7   bil-
hões são recursos da 
poupança.
A expectativa do banco 
para o final de 2012 é 
atingir a marca recorde 
de R$ 100 bilhões de 
empréstimos para a 
casa própria. Abr
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Às vésperas de 
sediar os dois 
maiores eventos 
internacionais do 

planeta – a Copa do Mun-
do, em 2014, e os Jogos 
Olímpicos, em 2016 – os 
brasileiros apresentam um 
dos piores desempenhos ao 
se comunicar em inglês, re-
vela pesquisa.

De acordo com o EF En-
glish Proficiency Index (EF 
EPI) de 2012, o país está 
na 46ª posição em um ran-
king que considera 54 paí-
ses. Cerca de 1,7 milhão de 
pessoas foram testadas, 130 
mil das quais no Brasil.

Os suecos são os mais 
fluentes em inglês, de acor-
do com a pesquisa. Dina-
marca, Holanda, Finlândia, 
Noruega, Bélgica, Áustria, 
Hungria, Alemanha, Polô-
nia e República Checa tam-
bém dominam o topo do 

ranking, todos com "profi-
ciência muito alta" ou "alta" 
em inglês.

Tanto no resultado geral 
quanto no relativo a quase 
toda as regiões pesquisadas, 
as mulheres apresentam 
inglês de melhor qualida-
de do que os homens - no 
índice geral, elas batem os 
homens por 53,9 pontos 
contra 52,14.

O relatório explica a di-
ferença e faz uma ponde-
ração: "Isto está de acordo 
com os níveis crescentes de 
matrículas no ensino supe-
rior entre as mulheres, e a 
tendência em muitos países 
de estudantes do sexo femi-
nino estarem em maior nú-
mero nas ciências humanas. 
Alguns países diferem deste 
padrão, com homens mar-
cando mais pontos, o que é 
explicado por amplo hiato 
de gênero em regiões como 

Oriente Médio e Norte da 
África, com pontuação su-
perior a cinco pontos para 
os homens."

Resultado ruim na Amé-
rica Latina

A América Latina tem 
um desempenho baixo, e o 
Brasil fica atrás de Argenti-
na (o melhor colocado na 
região, único com "profi-
ciência moderada" no con-
tinente, e em 20º lugar no 
ranking geral), Uruguai, 
Peru, Costa Rica, México, 
Chile, Venezuela, El Salva-
dor e Equador.

O relatório do EF EPI 
ressalta que o chamado 
analfabetismo funcional 
- ou seja, a incapacidade 
de pessoas alfabetizadas 
entenderem o que está es-
crito - tem grande influên-
cia na posição do Brasil, e 
constitui-se em um limita-
dor para o aprendizado de 

línguas, o que explicaria a 
"proficiência muito baixa".

O estudo Pisa, da Orga-
nização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), constatou 
em 2009 que na América 
Latina 48% dos jovens de 15 
anos de idade não podem 
executar tarefas rudimen-
tares em leitura, percentual 
que sobe para 62% entre os 
estudantes de baixa renda.

"Claramente, se as com-
petências de compreensão 
da língua escrita são escas-
sas, o inglês vai cair no es-
quecimento", diz o relató-
rio.

Vice-presidente sênior 
da Education First, enti-
dade privada que realiza a 
pesquisa, Michael Lu afir-
ma que o domínio do in-
glês está diretamente ligado 
a inovação e competitivida-
de.

"Menos inglês significa 
menores inovação, comér-
cio e receita", avalia, em en-
trevista à BBC Brasil. "Edu-
cação pública tem um papel 
importante nisso. E, embo-
ra haja mudanças no Brasil, 
elas são recentes e não sabe-
mos ainda qual será o im-
pacto sobre o aprendizado 
de inglês", complementa.

A pesqusia mostra, por 
exemplo, que há gran-
des disparidades entre os 
BRICs, nações em desen-
volvimento que competem 
para ser as futuras super-
potências econômicas. O 
Brasil está classificado em 

46º no EF EPI, muito atrás 
de China, que aparece em 
36º, Rússia, em 29º, ou Ín-
dia - onde o Inglês é língua 
oficial - em 14º.

"Brasil e China vivem 
uma situação semelhante. 
As pessoas não dão muita 
atenção porque o mercado 
interno é forte e aparente-
mente basta a elas negociar 
internamente, na língua lo-
cal", avalia Lu.

O relatório do EF EPI 
sugere que a qualidade do 
inglês falado interfere nas 
condições econômicas, e 
lembra que Itália, Grécia e 
Portugal - países que mais 
sofrem com a crise euro-
peía - estão entre os piores 
no ranking na região.

Rio fala inglês melhor
No Brasil, a cidade que 

apresenta a melhor pon-
tuação em inglês é o Rio 
de Janeiro, seguido por São 
Paulo, Brasília e Belo Ho-

rizonte. Estas cidades têm 
"baixa proficiência" em 
inglês, enquanto o Brasil, 
como um todo, tem "muito 
baixa proficiência".

Em relação ao ranking 
de 2011, o Brasil caiu 15 
colocações, diferença ex-
plicada pela entrada de 10 
países na pesquisa, todos 
com melhor qualidade em 
Inglês. De um ano para o 
outro, também houve mu-
dança na metodologia e foi 
excluída a compreensão da 
língua falada, o que tam-
bém afetou negativamente 
a posição do Brasil.

Michael Lu informou 
que a Education First man-
tém conversas com o Co-
mitê Organizador da Rio 
2016 para ajudar no ensino 
de inglês no Brasil. A en-
tidade já prestou serviços 
semelhantes em jogos ante-
riores, como na China e na 
Rússia.
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Durante encontro 
político acontecido na 
noite de 18 de outubro, 
quinta-feira, na Socieda-
de Rural de Maringá, o 
prefeito eleito de Floraí, 
Fausto Herradon esteve 
junto  com o Governador 
Beto Richa, Deputado 
Federal Luiz Nishinori,  
Deputada Federal Cida 
Borghetti e deputado es-
tadual, Evandro Junior.

Na ocasião Fausto fez 
reivindicações que irão 
beneficiar a curto pra-
zo toda a população de 
Floraí, com melhorias na 
educação, saúde, recupe-
ração da malha viária ur-
bana e demais obras.

O bom relacionamen-
to que o prefeito eleito 
goza junto às autorida-
des estaduais e federais, 
facilitará o trânsito dele 
nos corredores do Palá-
cio Iguaçú e Assembléia 
Legislativa em Curitiba e 
na Câmara dos Deputa-
dos em Brasilia.

Osvaldo Vidual
vidualevidual@hotmail.com

Prefeito eleito de Floraí Fausto Herradon com o Governador Beto Richa e o Deputado Estadual Evandro Júnior.

Prefeito 
eleito de 
Floraí 
Fausto Her-
radon com 
o Deputado 
Estadual 
Evandro 
Júnior e a 
Deputada 
Fed. Cida 
Borghetti.Prefeito eleito de Floraí Fausto Herradon com o Deputado 

Federal Luiz Nishimori.

Prefeito eleito de Floraí Fausto Herradon se reúne com 
Governador, deputados federais e estadual em Maringá

OSVALDO VIDUAL

Brasileiros falam inglês de 'qualidade muito baixa', diz pesquisa
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Vice prefeito eleito de Atalaia, Carlos Eduardo (Duda), 
esteve com o Governador Beto Richa em Maringá

Durante reunião 
política acontecida 
nas dependências 
da SRM – Socieda-
de Rural de Maringá, 
no Pavilhão azul, na 
noite de quinta-fei-
ra, 18 de outubro, o 
vice-prefeito eleito 
de Atalaia, Carlos 
Eduardo Armelin 
(Duda), esteve con-
versando com o Go-
vernador Beto Richa.

Essa conversa de 

Duda com Beto Ri-
cha que foi assistida 
pela deputada fede-
ral Cida Borghetti e 
também deputado 
estadual Evandro 
Junior, gerará bons 
frutos para o muni-
cípio de Atalaia, é a 
união dos poderes de 
Brasilia e de Curitiba 
que geram recursos 
em prol dos municí-
pios.

Um prefeito e um 

vice prefeito neces-
sitam  de um bom 
e livre trânsito nos 
corredores das Se-
cretarias  de Go-
verno, Assembléia 
Legislativa(Curitiba) 
e Câmara dos De-
putados (Brasilia) é 
dessa fonte que são 
gerados meios para 
realização de obras 
que beneficiam toda 
a população de uma 
cidade.

OSVALDO VIDUAL

Vice prefeito (Duda), Governador Beto Richa, Deputado Estadual Evandro Júnior 
e Deputada Federal Cida Borghetti

Osvaldo
Vidual

9964-3537

vidualevidual@hotmail.com

Néia Galvani esteve recentemente em Belo Horizonte, 
no Centro de Treinamento Ministerial Diante do Trono. 
Na foto, Néia está entre a Cantora Ana Paula Valadão 

e o Pastor Gustavo Bessa. Toda Honra e toda Glória 
sejam dadas ao nome do Senhor Jesus Cristo.

Alunos do  
Sabidinho 
Supremus, os 
irmãos Matheus 
e Saulo Perez 
Fernandes 
França, filhos 
do casal Rose e 
Alex, durante 
sessão de fotos 
em estúdio 
montado na 
Escola.

DIVULGAÇÃO
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